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Carolina Noémia Abranches de Sousa 
Soares (1926-2002)

▪ Pseudônimo: Vera Micaia.
▪ “Mãe dos poetas 

moçambicanos”.
▪ Poetisa, tradutora, jornalista 

e militante política.
▪ Uma das principais figuras 

do movimento literário 
anti-colonial de 
Moçambique.

▪ “Sangue Negro” foi seu único 
livro. https://www.escritas.org/autores/noemia-de-sousa
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Carolina Noémia Abranches de Sousa 
Soares (1926-2002)

▪ Nasceu na cidade de Catembe, Moçambique.
▪ Muda-se para Lisboa - 1951 a 1964.
▪ Opositora ao “Estado Novo”.
▪ Adoção do pseudônimo.
▪ Publicava seus poemas em jornais e revistas que apoiavam a 

resistência (O Brado Africano, Itinerário e Msabo).
▪ Exila-se em Paris, trabalhando no consulado do Marrocos.
▪ Retorna a Lisboa em 1975; trabalha na Agência Noticiosa 

Portuguesa (ANOP).



Independência de Moçambique
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“Moçambicanidade” (1940-1950)

▪ Movimento literário de 
resgate cultural 
moçambicano.

▪ Temas: Raça, classe e 
política e liberdade.

https://pt.maps-mozambique.com/img/1200/mo%C3
%A7ambique-%C3%A1frica-do-mapa.jpghttps://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcRF6

BwGsA2B8ztZ2n2nqx_wW5w7Kv9c8_kSl_R0loLmuoJjxFCo

https://pt.maps-mozambique.com/img/1200/mo%C3%A7ambique-%C3%A1frica-do-mapa.jpg
https://pt.maps-mozambique.com/img/1200/mo%C3%A7ambique-%C3%A1frica-do-mapa.jpg
https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcRF6BwGsA2B8ztZ2n2nqx_wW5w7Kv9c8_kSl_R0loLmuoJjxFCo
https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcRF6BwGsA2B8ztZ2n2nqx_wW5w7Kv9c8_kSl_R0loLmuoJjxFCo


Sangue Negro

▪ Composto por 49 poemas, divididos em 8 seções, escritos entre 
1948 a 1951.

▪ Publicado pela Associação dos Escritores Moçambicanos (AEMO) 
em 2001.

▪ 2016 - Primeira versão brasileira publicada pela editora Kapulana.



Sangue Negro
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Sangue Negro

▪ A segunda  seção, nomeada “Biografia” é composta por 8 poemas:

1. “Se me quiseres conhecer”.

2. “Poema da infância distante”.

3. “Shimani”.

4. “Deixa passar  o meu povo”.

5. “Poema para um amor futuro”.

6. “Poema”.

7. “Se este poema fosse...”.

8. “Instantâneo”.



  Se Me Quiseres Conhecer

▪ A autora introduz um pouco sobre si e sobre sua essência. 
▪ Se apresenta como angustiada, marcada pela escravatura.
▪ “África da cabeça aos pés” alma de África.
▪ Grito de esperança.





Poema Da Infância Distante

▪ Infância marcada por um cenário calmo.
▪ Tranquilidade a guiou na adolescência, assim como seus 

companheiros.
▪ Conviveu  com pessoas muito diversas.
▪ Fizeram sua juventude feliz e guiaram-lhe na jornada da vida.
▪ Fraternidade.







Shimani

▪ Amiga de infância.
▪ Sua boneca causava tristeza e desejo na amiga.
▪ Origem humilde e muito distinta da autora.
▪ Olhar de dor.
▪ Significado do Natal.





Deixa Passar O Meu Povo

▪ Inquietude.
▪ Ódio e revolta por causa do racismo.
▪ Sentimento de “negritude”.
▪ Esperança de liberdade.
▪ Visão de dever político-social para com os seus “irmãos”.







Poema Para Um Amor Futuro

▪ Não será um herói, rico ou famoso.
▪ Será humano e verdadeiro.
▪ Lutarão juntos pela paz e justiça, e somente quando a África for 

libertada, se entregará por completo ao amor. 
▪ Se entrega completamente à causa, para depois se entregar à ele.
▪ Quer construir um mundo justo para seus filhos poderem nascer e 

crescer nele.







Poema

▪ Dedicatória a sua mãe.

▪ Proteção materna.

▪ Aspectos da natureza africana.

▪ Sentimento de “negritude”.

▪ O anseio de lutar, militar, a favor de seus “irmãos” africanos.  







Se Este Poema Fosse...

▪ Anseio por um país justo, um “sonho de criança”.
▪ Aspectos naturais africanos.
▪ Angústia pelos seus “irmãos” que sofrem com a exploração e o 

racismo.





Instantâneo

▪ Sentimento de “negritude”.
▪ Individualidade modificada pelo conhecimento da exploração de 

seus ancestrais e seus “irmãos”.
▪ Destino de luta por liberdade e igualdade. 
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